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RESUMO 

O presente relato traz a experiência de um projeto de intervenção realizado na Escola Municipal 

Francisco Dutra juntamente com as crianças e adolescentes do pelotão mirim na cidade de 

Floriano-Piauí no dia 12 de maio de 2018. Este teve como objetivo levar conhecimentos e 

informações acerca da prevenção do abuso sexual as crianças e adolescentes na cidade de 

Floriano-Piauí. As atividades do projeto de intervenção sobre abuso sexual foram realizadas com 

a execução de diversas ações como: primeiramente com aplicação de uma dinâmica de reflexão 

chamada “dinâmica da formiguinha”, depois foi promovido momentos de conversação com as 

crianças e adolescentes abordando sobre as diversas formas de prevenção do abuso sexual, em 

seguida foram feitas 03 perguntas para as crianças e adolescentes do pelotão mirim, para a 

verificação dos conhecimentos acerca da temática abordada. Depois a supervisora de campo 

Regina Célia abordou sobre a relevância da temática, bem como a importância da família no que 

tange a proteção, cuidado e atenção com os filhos. No final da atividade foram distribuídos 

panfletos informativos sobre as diversas formas de prevenção do abuso sexual, e oferecidos 

lanches a todos os presentes. É de suma importância conhecer sobre o abuso sexual, suas 

consequências e as medidas que devem ser tomadas quando houver alguns indícios sobre a 

problemática abordada. Dessa forma, o projeto de intervenção sobre o abuso sexual, 

proporcionou espaços de diálogos com as crianças e adolescentes, contribuindo assim na 

transformação social, levando temas pertinentes e esclarecedores a todos os sujeitos 

vulneráveis inseridos em nossa sociedade. 

ABSTRACT 

The present report brings the experience of an intervention project carried out at the Municipal School 
Francisco Dutra together with the children and adolescents of the pelotão mirim in the city of Floriano-Piauí 
on May 12, 2018. The objective was to bring knowledge and information about the prevention of child sexual 
abuse in the city of Floriano-Piauí. The activities of the intervention project on sexual abuse were carried out 
with the execution of several actions such as: firstly with the application of a dynamics of reflection called 
"dynamics of the formiguinha", then moments of conversation were promoted with the children and 
adolescents addressing the various forms of sexual abuse prevention, then three questions were asked for 
the children and adolescents of the youth squad, in order to verify the knowledge about the subject matter. 
Then, the field supervisor Regina Célia discussed the relevance of the theme, as well as the importance of 
the family in the protection, care and attention with the children. At the end of the activity, informational 
pamphlets on the various forms of sexual abuse prevention were distributed, and snacks were offered to 
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everyone present. It is extremely important to know about sexual abuse, its consequences and the measures 
that should be taken when there is some evidence about the problem addressed. Thus, the intervention 
project on sexual abuse provided spaces for dialogues with children and adolescents, thus contributing to 
social transformation, bringing pertinent and illuminating themes to all vulnerable individuals within our 
society. 

 

INTRODUÇÃO 

O presente relato traz a experiência 

de um projeto de intervenção realizado na 

Escola Municipal Francisco Dutra 

juntamente com as crianças e adolescentes 

do pelotão mirim na cidade de Floriano-Piauí 

no dia 12 de maio de 2018. O projeto de 

intervenção é um requisito importante de 

finalização das atividades da disciplina 

Estágio Supervisionado II do Curso de 

Serviço Social da Faculdade de Ensino 

Superior de Floriano-FAESF.Para os 

assistentes sociais o projeto de intervenção 

é um caminho com linhas gerais para o agir 

profissional e precisa estar conectado com o 

projeto ético – político da profissão, bem 

como nas concepções teórico – 

metodológicos, este sendo um importante 

instrumento para dar visibilidade do fazer 

profissional na sociedade. O projeto de 

intervenção teve como objetivo levar 

conhecimentos e informações acerca da 

prevenção do abuso sexual as crianças e 

adolescentes na cidade de Floriano-Piauí. 

O tema do projeto de intervenção 

surgiu através de uma conversação com a 

supervisora de campo Regina Célia 

(Assistente Social do Centro de Referência 

Especializado de Assistência Social - 

CREAS) onde realiza diversas visitas 

compartilhadas com o Conselho Tutelar 

trabalhando de perto com esse tipo de 

violação de direito contra crianças e 

adolescentes. De acordo com o relato da 

supervisora de campo, na cidade de 

Floriano, o abuso sexual entre crianças e 

adolescentes vêm crescendo 

consideravelmente. Segundo o relato da 

mesma, diante desses casos de abuso 

sexual entre crianças e adolescentes, 

percebe-se que estes crescem como 

indivíduos atormentados e “estranhos” para 

a sociedade. As crianças e adolescentes 

não conseguem confiar em ninguém, 

geralmente entra no mundo das drogas e 

álcool, se encontram no maior grau de 

depressão ou ansiedade, transtornos de 

stress e autoimagem prejudicada. 

DESENVOLVIMENTO 

O abuso sexual é a invasão da 

sexualidade de uma criança ou adolescente 

que inclui manipulações dos genitais e 

carícias. São atos sexuais com ou sem 

penetração, geralmente o agressor é um 

membro da família ou amigo da família, 

pessoa em que a criança ou o adolescente 

convive de perto (PIRES e MIYAZAKI, 2005) 

O mesmo autor relata que o abuso 

sexual é quando o desenvolvimento 

psicossexual da vítima é inferior do 

agressor, ele utiliza estímulos sexuais 

impróprios na pessoa abusada para 

satisfazer a sua vontade. As práticas são 

através de violência física, mentiras e 

ameaças. Por isso que demora anos para 

ser descoberto o crime, pois o abuso 

acontece de forma sigilosa.  
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Diante disso, para os autores, o 

abuso sexual pode envolver o contato com 

penetração e sem penetração como carícias 

e exposição de genital. Ele também pode 

ser intrafamiliar, quando o abuso é praticado 

por um membro da família (pai, padrasto, tio, 

irmão, avô), e extrafamiliar, quando é 

praticado por pessoas de fora da família 

(amigos, babá, professor, religiosos). 

Segundo os autores o abuso pode 

envolver contato com penetração (oral 

vaginal), sem penetração (sexo oral), 

atividade sexual envolvendo toques com 

carícias, como também por meios da 

prostituição e pornografia.  

O abuso sexual é tentativa de 

atentado ao pudor, ao estupro e vitimiza 

crianças e adolescentes. O abuso sexual é 

um problema grave de saúde pública que 

viola os direitos humanos e ocasiona 

diversas consequências a vítima na saúde 

física e mental (MARTINS e JORGE, 2010) 

O abuso sexual proporciona 

momentos dolorosos para avítima e sua 

família, porque envolve pessoa próxima a 

criança ou do adolescente, 

consequentemente a isso apresenta 

reflexos na família como culpabilização, 

suporte financeiro e rompimento de vínculos 

(SANTOS, 2010). 

A violência intrafamiliar possui 

características universais, pois é praticada 

em todas as culturas, religiões, sociedade e 

classes econômicas. O abuso sexual 

intrafamiliar sempre esteve presente na vida 

das crianças e adolescentes. Esse assunto 

parece ser um problema contemporâneo, 

mas é fruto de uma história que coloca 

crianças e adolescentes em perigo, 

desatenção e desprestígio na sociedade. Na 

verdade, a família, sociedade e Estado 

pouco se importaram com essa situação. É 

por esse motivo que hoje a criança e 

adolescente são protegidos pelo Estatuto da 

Criança e do Adolescente – ECA no artigo 

04, e também pela Constituição Federal de 

Brasileira de 1988 no artigo 227, onde os 

mesmos são sujeitos de direito e 

merecedores de atenção, estando a salvo 

de todo tipo de violência, negligência, 

opressão, crueldade e exploração 

(PEDERSEN, 2010). 

Para Pires e Miyazaki (2005) o 

abuso sexual é um assunto de fundamental 

importância, pois compromete com o 

psicológico da vítima podendo também 

causar consequências físicas. Algumas 

pessoas desconfiam ou sabem que crianças 

e adolescentes são abusadas sexualmente 

por algum parente, e simplesmente não 

fazem nada, fecham os olhos para essa 

situação. 

Existem diversas formas de prevenir 

crianças e adolescentes contra esse mal tais 

como:  os pais prestarem bastante atenção 

no comportamento e expressão dos filhos, 

se estes têm medo de algum adulto ou 

quando reage de maneira estranha quando 

alguém aproxima. Crianças saudáveis são 

alegres e agitadas e não tristonhas e 

chorosas, dessa forma os pais precisam 

buscar a confiança dos filhos, sabendo 

escutá-los e compreendê-los, tornando 

assim amigos de seus filhos, sendo os 
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primeiros a saber de algo ,caso algum tipo 

de abuso aconteça. (AGULHAS, 2018). 

Percebe-se então, a importância da 

família no que tange a prevenção do abuso 

sexual estes devem ter um olhar atento a 

todos os comportamentos e ações que seus 

filhos apresentarem. Observa-se também 

que quando os pais se comunicam e 

estabelece confiança a seus filhos, estes se 

tornam seus melhores amigos, 

estabelecendo assim entre eles parceria, 

afeto e unidade. 

METODOLOGIA 

No dia 12 de maio do corrente ano 

às 09:00 da manhã iniciou na Escola 

Municipal Francisco Dutra o Projeto de 

Intervenção com a temática Abuso Sexual e 

suas Consequências: uma forma de 

prevenir Crianças e Adolescentes. O projeto 

teve contribuição de parceiros como: o 

Psicólogo do CREAS Paulo Roberto e de 

duas Conselheiras Tutelar Socorro Mota e 

Josélia Sobreiro. Além desses, também se 

encontravam no local a supervisora de 

campo Regina Célia, a supervisora 

acadêmica do curso de serviço social da 

Faculdade de Ensino Superior de Floriano-

Faesf Flávia Castro Lustosa e toda a equipe 

do Pelotão Mirim.  

O projeto de intervenção sobre a 

prevenção do abuso sexual foi realizado 

juntamente com as crianças e adolescentes 

do Pelotão Mirim no dia 12 de maio.As 

crianças e adolescentes que fazem parte do 

pelotão mirim são do sexo masculino e 

feminino, alunos matriculados da rede 

pública de ensino com idade entre (6) anos 

e (16) anos e vivem em situações de 

vulnerabilidade social (critérios esses 

adotados para se integrar no pelotão mirim). 

O pelotão mirim faz parte de um projeto da 

cidade de Floriano intitulado como 

CIDADÃO MIRIM e tem como objetivo 

contribuir na diminuição dos índices de 

violência e criminalidade, principalmente 

violências que envolvem crianças e 

adolescentes. Este projeto conta com 

alguns parceiros da cidade como: Secretaria 

Municipal de Educação da cidade de 

Floriano, Secretaria de Ação Social, Policia 

Militar e demais secretarias do Estado do 

Piauí, criando-se assim uma rede de 

proteção aos educandos, pois propicia o 

envolvimento de policiais, pais, professores, 

responsáveis, familiares, educando, 

educadores e sociedade, haja vista que para 

a efetivação do projeto mirim contam 

também com o apoio de voluntários. 

As atividades do projeto de 

intervenção sobre abuso sexual com as 

crianças e adolescentes do pelotão mirim 

deu início com uma aplicação de uma 

dinâmica de reflexão chamada de 

“dinâmicada formiguinha”, esta dinâmica foi 

executada seguindo estas etapas. 

1-Foi pedido que todas as crianças 

e adolescentes fizessem uma roda, depois 

foi explicado para o grupo que estes 

deveriam passar uma formiguinha 

imaginária para seu colega do lado de forma 

bem suave para não machucar ou matá-la. 

As crianças poderiam colocar a formiguinha 

em qualquer parte do corpo do colega ao 

lado, até que a formiguinha completaria a 



Santos et al. 

Projeto de intervenção sobre abuso sexual”  

 

67 
Revista da FAESF, vol. 2, n. 3, p 63- 68, Jul-Set  2018  

ISSN 2594 – 7125 
 

volta inteira na roda por todos os 

participantes até chegar ao início de onde 

começou. Depois que esse processo 

finalizou, foi explicado a todos que estes 

deveriam beijar no local onde a formiguinha 

foi colocada em seu corpo, nesse momento 

da dinâmica ocasionou muitas risadas, 

descontração e diversão para todos. 

2-Depois da dinâmica realizada, 

deu início o momento da conversação com 

as crianças e adolescentes abordando 

sobre as diversas formas de prevenção do 

abuso sexual. No final da fala foram feitas 

03 perguntas para as crianças e 

adolescentes do pelotão mirim, para a 

verificação dos conhecimentos acerca da 

temática abordada. Antes de iniciar as 

perguntas, foi explicado a todos que aqueles 

que respondessem corretamente ganharia 

um mix de chocolate da “cacau show” como 

premiação. Três crianças responderam às 

perguntas de forma correta, sendo estas as 

primeiras a levantarem a mão para 

responderem as perguntas, logo depois 

foram entregues chocolates aos mesmos. 

3-A terceira etapa da atividade 

consistiu com a explanação sobre o abuso 

sexual, sua relevância e a importância dos 

pais no que tange a proteção, cuidado e 

atenção com os filhos. Depois foram 

distribuídos panfletos informativos sobre as 

diversas formas de prevenção do abuso 

sexual, bem como oferecidos lanches a 

todos os presentes. 

Saliento que o projeto de 

intervenção aplicado juntamente ao pelotão 

mirim, teve um custo total de 184,90 reais, o 

mesmo foi planejado no mês de março e 

abril de 2018 e executado no mês de maio 

de 2018. 

Diante das atividades realizadas 

destaco os pontos positivos do projeto: O 

Pelotão Mirim recebeu e acolheu com muita 

satisfação o projeto de intervenção, 

participaram de todas as atividades do início 

ao fim com atenção e algumas vezes 

olhavam uns para os outros com olhares 

surpresos como se o assunto abuso sexual 

fosse algo distante dos mesmos ou 

desconhecidos por eles. Observou-se a 

satisfação dos mesmos nos momentos de 

integração, socialização e divertimento na 

hora da dinâmica e das perguntas 

realizadas. A presença de alguns pais 

acompanhando seus filhos também foi visto 

como salutar, haja vista que uma das formas 

de prevenção é o acompanhamento da 

família no cotidiano da vida do filho. Os 

pontos negativos observados foram à falta 

de conhecimento dos adolescentes sobre a 

temática, pois observou-se a surpresa de 

todos à medida que o tema ia sendo 

abordado.  

CONCLUSÃO 

As crianças e adolescentes são 

pessoas vulneráveis que estão em fase de 

desenvolvimento pessoal, por isso a família 

deve ficar atenta a qualquer sinal ou 

comportamento que a criança e o 

adolescente apresentar, pois os mesmos 

são os responsáveis em proteger e zelar 

pela segurança e bem-estar dos filhos. 

É de suma importância conhecer 

sobre o abuso sexual, suas consequências, 
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as medidas que devem ser tomadas quando 

houver alguns indícios sobre a problemática 

abordada. Dessa forma, o projeto de 

intervenção sobre o abuso sexual, 

proporcionou espaços de diálogos com as 

crianças e adolescentes, contribuindo assim 

na transformação social, levando temas 

pertinentes e esclarecedores a todos os 

sujeitos vulneráveis inseridos em nossa 

sociedade. 

Neste sentido, percebemos que é 

de suma importância promover rodas de 

conversas com estes sujeitos, esclarecendo 

o que de fato é abuso sexual, seus diversos 

tipos, e quais os meios de prevenção do 

abuso sexual, para que assim estes possam 

apropriar-se dos conhecimentos e possam 

prevenir contra esses atos abusivos .  
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